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RESUMO 
 
O presente trabalho teve como objetivo realizar a triagem fitoquímica e avaliar a atividade 
antioxidante, bem como determinar os teores de fenóis, flavonoides e taninos totais das 
folhas e cascas de Nectandra oppositifolia que ocorre no sul de Mato Grosso do Sul. Os 
extratos etanólicos brutos das folhas e cascas foram submetidos a partição com solventes 
de polaridade crescente (hexano, clorofórmio e acetato de etila). Posteriormente os 
extratos brutos e as frações semipurificadas foram submetidos a análise preliminar da 
composição química por testes in vitro, com reagentes específicos para diferentes classes 
de metabólitos secundários, a avaliação da atividade antioxidante pelo método de 
consumo do radical livre 2,2-difenil-1-picrilidrazila (DPPH) e a quantificação dos teores 
de fenóis, flavonoides e taninos totais realizada por espectrofotometria na região do 
visível. A maior efetividade na capacidade antioxidante foi para a fração acetato de etila 
de ambas as partes da planta, com valores de CI50 igual a 8,16 ± 0,34 µg/mL para as folhas 
e 4,58 ± 0,45 µg/mL para as cascas. Essas frações apresentaram os maiores teores de 
compostos fenólicos nas folhas (168,95 ± 0,34 mg de EAG/g)  e cascas (207,68 ± 0,63 
mg de EAG/g) registrando, respectivamente 136,22 ± 7,33 e 16,36 ± 0,78 mg de EQ/g de 
flavonoides e 350,45 ± 18,18 e 473,06 ± 5,37 mg de EAT/g de taninos. Os resultados 
encontrados sugerem que a atividade antioxidante de N. oppositifolia está relacionada, 
principalmente à presença de compostos fenólicos, como flavonoides e taninos, os quais 
são incluídos na categoria de sequestradores de radicais livres e eficientes na prevenção 
do processo oxidativo. Dessa forma esse estudo é de grande relevância por comprovar a 
ação desta espécie contra radicais livres, que em excesso no organismo podem ser 
causadores de diversas patologias em humanos.  
 
Palavras-chave: Canela, radicais livres, compostos fenólicos, espectrofotometria. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Lauraceae 

A família Lauraceae compreende aproximadamente 50 gêneros e 3.000 espécies, 

as quais são predominantemente arbóreas, ocorrendo principalmente nas regiões tropicais 

e subtropicais do planeta, estendendo-se a regiões de clima temperado (MACÍAS-

VILLAMIZAR et al., 2015; GRECCO et al., 2016). Nectandra é o segundo maior gênero 

de Lauraceae, com aproximadamente 120 espécies distribuídas na América, África, Ásia 

e Oceania (MACÍAS-VILLAMIZAR et al., 2015; GRECCO et al., 2016), das quais cerca 

de 40 ocorrem no Brasil (SANTOS; ALVES, 2013).  

Esse gênero apresenta um número expressivo de espécies empregadas na 

medicina popular como antirreumática, digestiva, diurética, contra cólicas, tônica, 

antipirética, relaxante vascular e antimalárica (MARQUES, 2001; RONCHI et al., 2016). 

Do ponto de vista econômico, sua madeira é considerada de boa qualidade, sendo usada 

na construção civil e indústria moveleira (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2018). 

Quimicamente, representantes de Nectandra destacam-se pela produção de 

alcaloides, terpenoides, flavonoides e neolignanas, os quais demonstraram atividades 

relacionadas ao controle antibacteriano, antiinflamatório, antitumoral e infecções 

parasitárias (CABRAL et al., 2010; GARCEZ et al., 2010; VALDÉS-BARRERA et al., 

2014; BATISTA et al., 2015; MACÍAS-VILLAMIZAR et al., 2015; GRECCO et al, 

2016; GRECCO et al., 2018; SILVA et al., 2018).  

Ampla atividade biológica também é descrita para extratos e/ou frações obtidos 

de Nectandra. Atividades antioxidante e antifúngica foram relatadas para extratos das 

folhas de Nectandra gradiflora (RIBEIRO et al., 2005; SILVA et al., 2018). Ação 

neutralizante do veneno de serpente foi descrita para extratos de Nectandra 

megapotamica (TORRES et al., 2014) e para o extrato etanólico das folhas de Nectandra 

angustifolia (TORRES et al., 2011). 

Efeito anti-inflamatório in vivo foi observado para o extrato bruto e diferentes 

frações das folhas de Nectandra falcifolia (MELO et al., 2006). Ainda para essa espécie 

Borghi-Pangoni et al. (2015) analisaram extratos das folhas  padronizados e sugeriram 

que tais extratos poderiam ser explorado para prevenção de danos à pele ou tratamento 

de doenças desenvolvidas por dano oxidativo.  

Alves et al. (2012) avaliaram o potencial citotóxico e tripanocida dos extratos 

etanólicos de folhas e ramos de várias espécies de Nectandra. Efeito antiagregante 

plaquetário significativo foi registrado para a fração etanólica das cascas de Nectandra 
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amazonum (CORREDOR et al., 2016). O estudo do extrato etanólico e das frações das 

folhas de Nectandra hihua demonstrou que a espécie tem potencial fotoenvelhecimento 

atenuante contra o estresse oxidativo induzido por UVB podendo ser ponto de partida 

para o desenvolvimento de produtos dermatológicos para prevenir danos oxidativos à pele 

(OLIVEIRA et al., 2018). 

Já para os óleos essenciais de Nectandra são relatadas atividades antioxidante, 

antifúngica, citotóxica, antileishmania, antibacteriana, anti-inflamatória, entre outras 

(TORRES et al., 2014; MACÍAS-VILLAMIZAR et al., 2015; BOSQUIROLI  et al., 

2017; ALMEIDA et al., 2019; DANIELLI et al., 2019). 

Nectandra oppositifolia Nees & Mart. (Figura 1) é uma árvore que atinge de 15 

a 20 metros de altura, conhecida popularmente como canela-ferrugem. Distinguida por 

possuir um tronco reto com a casca lisa exalando um aroma específico. Além disso, ela 

possui a copa arredondada, “[...] folhas subopostas a opostas no ápice dos ramos, 

lanceoladas a elípticas e em geral densamente ferrugíneo-tomentosas e decorrente, suas 

flores são pequenas, o fruto elipsoide, carnoso e indeiscente do tipo baga” (PEREIRA, 

2019, p. 7). 

 
Figura 1. Nectandra oppositifolia (A); tronco de Nectandra oppositifolia (B). 

Fonte: Acervo pessoal, 2020. 
 

Em relação a composição química e ação biológica de N. oppositifolia existem 

poucos estudos na literatura. Conserva et al. (2019) avaliaram as atividades citotóxica e 

antitripanocida do extrato hexânico e dos compostos butanolideos isolados dos galhos da 

espécie. Em outro estudo, Conserva et al. (2019) relataram que o extrato hexânico das 

folhas apresentou atividade in vitro contra Schistosoma mansoni, além disso, através de 

testes in vivo com camundongos Swiss, confirmou-se o potencial da neolignana  licarina 

A, isolada da N. oppositifolia, no tratamento da esquistossomose. 

Costa-Silva et al. (2019) comprovaram a atividade antileishmania e 

imunomoduladora de compostos isolados de N. oppositifolia. Em um estudo mais recente, 

A
;

B
; 
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a licarina A isolada das folhas apresentou atividade contra formas tripomastigotas do 

agente etiológico da Doença de Chagas, Trypanosoma cruzi (MORAIS et al., 2020). No 

entanto, em nenhum desses trabalhos foi avaliada a ação antioxidante, sendo este o 

primeiro relato dessa atividade para a espécie. 

 

1.2 Atividade antioxidante 

A relação entre a etiologia de diversas doenças e a ação de espécies reativas de 

oxigênio em excesso no organismo têm despertado o interesse na descoberta de 

antioxidantes de origem natural. Vários estudos têm evidenciado que inúmeras espécies 

de plantas produzem classes de substâncias com à habilidade antioxidante em sequestrar 

radicais livres, os quais são prejudiciais à saúde humana (DUARTE et al., 2014). 

Substâncias denominadas de radicais livres, como superóxidos (O2
.-), hidroxilas 

(HO.), hidroperoxila (ROO.) são originadas de reações químicas ou processos 

bioquímicos podendo ocasionar danos oxidativos a várias biomoléculas como proteínas 

e ácido desoxiribonucléico (ATOUI et al., 2005; SOUSA et al., 2007). Esse processo 

favorece o envelhecimento tecidual, bem como o aparecimento de doenças degenerativas 

associadas ao envelhecimento, como câncer, doenças cardiovasculares e disfunções 

cerebrais (OLIVEIRA et al., 2011). 

Os compostos fenólicos de plantas destacam-se dentre as classes de substâncias 

antioxidantes de ocorrência natural e enquadram-se em diversas categorias, como 

flavonoides e taninos (Figura 2). A ação antioxidante desses compostos deve-se 

principalmente às suas propriedades redutoras e estrutura química. Estas características 

desempenham um papel importante na neutralização ou sequestro de radicais livres e 

quelação de metais de transição, agindo tanto na etapa de iniciação como na propagação 

do processo oxidativo (SOUSA et al., 2007). Estudos clínicos e in vitro mostram efeitos 

biológicos relacionados aos fenólicos como atividades antioxidante, antiinflamatória, 

antimicrobiana e anticarcinogênica (TULIO et al., 2014). 

 

 

 

 

                  

 
Figura 2. Esqueleto básico de flavonoides (A) e taninos do tipo condensado (B).                                                          

O

O
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Realizar a triagem fitoquímica e avaliar o potencial antioxidante, bem como 

determinar os teores de fenóis, flavonoides e taninos totais dos extratos brutos e frações 

semipurificadas das folhas e cascas de N. oppositifolia. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 Obter e particionar os extratos etanólicos brutos das folhas e cascas;  

 Submeter os extratos e as frações semipurificadas ao teste de atividade antioxidante 

por meio da capacidade sequestrante do radical livre 2,2-difenil-1-picrilidrazila (DPPH); 

 Determinar os teores de fenóis, flavonoides e taninos totais, por métodos 

colorimétricos, presentes nos extratos e nas frações semipurificadas. 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Coleta e identificação do material vegetal 

O material vegetal (folhas e cascas) foi coletado na região de Japorã/MS. A 

identificação da espécie foi realizada pelo Dr. Marcelo Leandro Bueno (Unidade 

Universitária de Mundo Novo/UEMS), sendo uma exsicata depositada no herbário da 

UFMS (CGMS) sob o número 76479. 

  

3.2 Obtenção e partição dos extratos etanólicos brutos  

As folhas e cascas foram submetidas à secagem ao ar, posteriormente foram 

moídas e extraídas exaustivamente com etanol, a frio. Cada extrato resultante foi filtrado 

e concentrado sob pressão reduzida até consistência xaroposa. Dessa forma foram obtidos 

41,51g de extrato bruto das folhas e 30,33g de extrato bruto das cascas de N. oppositifolia. 

Os extratos foram submetidos à partição com solventes de grau PA de polaridade 

crescente (hexano, clorofórmio, acetato de etila), como mostrado nas figuras 3 e 4.  
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Figura 3. Esquema de obtenção e partição dos extratos das folhas de Nectandra oppositifolia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4. Esquema de obtenção e partição dos extratos das cascas de Nectandra oppositifolia. 
 

 

O rendimento obtido em relação à massa do extrato etanólico bruto das folhas 

para a fração hexânica foi de 34,9%, fração clorofórmica de 16,6% e fração acetato de 
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Extrato etanólico bruto 
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clorofórmica 

26,3% 
 

Secagem ao ar 
Moagem 
Extração com Etanol 

Partição com solventes de 
polaridade crescente 



12 
 

etila de 2,4%. Em relação a massa do extrato etanólico bruto das cascas para a fração 

hexânica foi de 20,9%, fração clorofórmica de 26,3% e fração acetato de etila de 0,24% 

(Figuras 3 e 4).  

Os extratos etanólicos brutos obtidos das folhas e cascas juntamente com as 

frações oriundas das partições foram então submetidos aos testes fitoquímicos e 

submetidos a avaliação da atividade antioxidante e a determinação dos teores de fenóis, 

flavonoides e taninos totais. 

 

3.3 Triagem fitoquímica - Testes analíticos qualitativos 

A triagem fitoquímica dos extratos etanólicos brutos e das frações resultantes 

das partições foi realizada segundo metodologia clássica, através de reações químicas 

qualitativas características para cada classe de metabólitos secundários (SIMÕES et al., 

2007). Foram realizados testes para flavonoides por meio da reação Shinoda, triterpenos 

e/ou esteroides através da reação de Lieberman-Burchard, taninos usando cloreto férrico, 

alcaloides com os reativos de Bouchardat, Dragendorff, Wagner e Mayer e teste para 

saponinas usando o índice de espuma após a agitação da solução neutralizada com 

carbonato de sódio.  

 

3.4 Análise de atividade antioxidante utilizando DPPH 

A avaliação quantitativa da atividade antioxidante foi feita seguindo 

metodologia descrita na literatura (ALVES et al., 2010) com modificações, avaliando o 

consumo do radical livre DPPH pelas amostras (extratos), através do decréscimo da 

absorbância de soluções de diferentes concentrações (100 a 12,5 μg/mL). 

 As medidas das absorbâncias das misturas reacionais (1 mL da solução da 

amostra e 2 mL de solução metanólica de DPPH na concentração 40 µg/mL) foram 

registradas ao final de 60 minutos em espectrofotômetro UV/vis Tecnal a 515 nm, tendo 

como controle positivo quercetina. A partir dos valores de absorbância foram 

determinados os percentuais de inibição de oxidação do radical calculado segundo a 

Equação: 

% de Redução (DPPH consumido)= ൤
Acontrole- Aamostra

Acontrole
൨ ×100 

Onde, Acontrole é a absorbância inicial de DPPH na concentração de 40 mg/mL e 

Aamostra corresponde à absorbância de DPPH no meio, após a reação com a amostra. 
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A concentração inibitória (CI50), quantidade de antioxidante necessária para 

decrescer a concentração inicial de DPPH em 50%, foi determinada a partir de uma curva 

exponencial de primeira ordem, obtida plotando-se na abscissa as concentrações da 

amostra (μg/mL) e, na ordenada, os percentuais de redução de DPPH. 

 

3.5 Determinação do teor de fenóis totais 

O teor de compostos fenólicos totais foi determinado pelo método 

espectrofotométrico de Folin-Ciocalteau utilizando ácido gálico como padrão de 

referência (BONOLI et al., 2004).  O reagente de Folin-Ciocalteau é uma solução de íons 

complexos poliméricos formados a partir de heteropoliácidos fosfomolibdicos e 

fosfotungsticos. Esse reagente oxida os fenolatos, reduzindo os ácidos a um complexo 

azul Mo-W. Cada amostra foi dissolvida em metanol para obtenção de uma solução de 

concentração 1 mg/mL. A uma alíquota de 1,0 mL dessa solução foi adicionado reagente 

Folin-Ciocalteu (2,5 mL), em seguida a solução foi agitada durante 1 minuto e completou-

se o volume para 10 mL com carbonato de sódio 7,5%. Após 1h e 30 minutos a 

absorbância das amostras foi medida a 750 nm em espectrofotômetro UV/vis Tecnal. O 

teor de fenóis totais foi determinado por interpolação da absorbância das amostras contra 

uma curva de calibração construída com padrões de ácido gálico (15,625 a 250 μg/mL; y 

= 0,0105x + 0,091; R2 = 0,9966) (Figura 5). As análises foram realizadas em triplicata, 

sendo os resultados expressos como mg de equivalente de ácido gálico (EAG) por g de 

amostra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Figura 5. Curva de calibração de ácido gálico. 
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3.6 Determinação do teor de flavonoides totais 

A determinação de flavonoides foi realizada pelo método colorimétrico com 

cloreto de alumínio (LIN; TANG, 2007). A técnica baseia-se na medida da absorbância, 

a 425 nm, do complexo formado entre o flavonoide e o alumínio do reagente de cor, 

formando compostos de coloração amarelada. Uma aliquota de 0,2 mL de cloreto de 

alumínio (AlCl3) 10% foram misturados com 1 mL da solução de amostra (1 mg/mL) e o 

volume completado para 10 mL com água destilada. Após repouso por 30 minutos, 

realizou-se a leitura em espectrofotômetro UV/vis Tecnal a 420 nm. O conteúdo de 

flavonoides totais foi determinado usando uma curva padrão de quercetina nas 

concentrações de 15,625 a 250 µg/mL e a equação da curva obtida foi y = 0,007x + 

0,0102; R2 = 0,999 (Figura 6). As análises foram realizadas em triplicata e os resultados 

expressos em mg de equivalentes de quercetina (EQ) por g de amostra. 
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Figura 6. Curva de calibração de quercetina. 

 

 

3.7 Determinação do teor de taninos totais 

A dosagem de taninos totais foi determinada pelo método espectrofotométrico 

de Folin-Denis utilizando-se ácido tânico como padrão de referência (PANSERA et al., 

2003). A uma alíquota de 1,0 mL de solução de amostra (1 mg/mL) foi adicionado 

reagente Folin-Denis (1 mL), em seguida a solução foi agitada durante 1 minuto e 

adicionado 0,5 mL carbonato de sódio 25%. Posteriormente completou-se o volume para 

10 mL com água destilada. Após 30 minutos a absorbância das amostras foi medida a 725 

nm em espectrofotômetro UV/vis Tecnal. O teor de taninos totais foi determinado usando 

uma curva de calibração construída com padrões de ácido tânico (15,625 a 500 μg/mL). 
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A Equação da curva foi y = 0,0054x + 0,1855; R2 = 0,9977 (Figura 7). As análises foram 

realizadas em triplicata, sendo os resultados expressos como mg de equivalente de ácido 

tânico (EAT) por grama de amostra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Curva de calibração de ácido tânico. 

 

3.8 Análise estatística 

Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão (n = 3) para cada 

extrato. O tratamento estatístico dos dados se deu pela análise de variância (ANOVA) e 

teste de Tukey, utilizando o programa computacional Sisvar 5.6. O valor de p < 0,05 foi 

considerado estatisticamente significativo. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Triagem fitoquímica 

A triagem fitoquímica preliminar dos extratos etanólicos brutos e das frações 

hexânica, clorofórmica e acetato de etila das folhas e cascas da N. oppositifolia oriundas 

das partições dos extratos brutos possibilitou identificar os grupos orgânicos flavonoides, 

triterpenoides e/ou esteroides e taninos. Os testes fitoquímicos indicaram ainda a ausência 

de alcaloides, polissacarídeos e saponinas nos extratos brutos e nas frações das folhas e 

cascas (Tabela 1).   
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Tabela 1. Triagem fitoquímica do extrato bruto e das frações semiputrificadas das folhas e cascas 
de Nectandra oppositifolia. 

Classe de 
metabólitos 
secundários 

EB FH FC FA 

Folhas Cascas Folhas Cascas Folhas Cascas Folhas Cascas 

Flavonoides + + + + + + + + 

Triterpenos e/ou 
esteroides 

+ + + + + + + + 

Taninos + + + + + + + + 

Alcaloides - - - - - - - - 

Polissacarídeos - - - - - - - - 

Saponinas -  - - - - - - 

(+) positivo e (-) negativo. Extrato etanólico bruto (EB), Fração hexânica (FH), Fração clorofórmica (FC), 
Fração acetato de etila (FA). 
 

4.2 Atividade Antioxidante  

O ensaio de redução do radical livre DPPH constitui um método químico 

frequentemente utilizado para a investigação do potencial antioxidante de extratos 

vegetais (LLORACH et al., 2003; ARBOS et al., 2010). Assim, foi investigada a atividade 

antioxidante dos extratos etanólicos brutos e das frações hexânica e acetato de etila das 

folhas e cascas de N. oppositifolia. Os resultados foram expressos pelo valor de CI50 

(Tabela 2), que é um parâmetro indicativo da concentração inibitória necessária para 

diminuir em 50% o radical livre DPPH. Quanto menor o valor de CI50, maior a atividade 

antioxidante (EL; KARAKAYA, 2004; ARBOS et al., 2010). 

 

Tabela 2. Concentração inibitória (CI50) dos extratos brutos e frações das folhas e cascas de 
Nectandra oppositifolia. 

Amostras 
CI50 (μg/mL) 

Folhas Cascas 
EB 12,15 ± 1,60b 55,11 ± 2,10b 
FH 109,07 ± 5,61a 152,81 ± 3,72a 
FA 8,16 ± 0,34b 4,58 ± 0,45c 

Quercetina 4,07 ± 1,43 
Valores expressos como média ± desvio padrão (n = 3). Médias seguidas por letras iguais na coluna não 
diferem entre si (p > 0,05). Extrato etanólico bruto (EB), Fração hexânica (FH), Fração acetato de etila 
(FA).  

 

Os valores de CI50 obtidos pelas amostras (Tabela 2) foi para o extrato bruto das 

folhas de 12,15 ± 1,60 μg/mL e para as frações hexânica e acetato de etila de 109,07 ± 

5,61 e 8,16 ± 0,34 μg/mL, respectivamente. Para as amostras das cascas, o extrato bruto 
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produziu CI50 de 55,11 ± 2,10 μg/mL e as frações hexânica e acetato de etila de 152,81 ± 

3,72 e 4,58 ± 0,45 μg/mL, respectivamente.  

Constatou-se que a maior efetividade na capacidade antioxidante foi para a 

fração acetato de etila de ambas as partes da planta, com valores de CI50 comparáveis ao 

do padrão quercetina (4,58 ± 0,45 μg/mL). Entretanto a CI50 da fração acetato de etila das 

folhas não diferiu significativamente da CI50 apresentada pelo extrato bruto. Já as frações 

hexânicas das folhas e cascas foram as que menos reduziram o DPPH (maiores valores 

de CI50), portanto com os menores potenciais como fontes de substâncias sequestradoras 

de radicais livres. 

Os teores de fenóis totais encontrados nos extratos e frações semipurificadas das 

folhas variaram entre 45,27 ± 1,43 e 168,95 ± 0,3 mg de EAG/g e das cascas entre 31,39 

± 2,14 e 207,68 ± 0,6 mg de EAG/g (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Teores de fenóis totais (FT), flavonoides totais (FVT) e taninos totais (TAT) dos 
extratos brutos e frações das folhas e cascas de Nectandra oppositifolia. 

Amostras 

FT  

(mg de EAG/g) 

FVT 

 (mg de EQ/g) 

TA T 

(mg de EAT/g) 

Folhas Cascas Folhas Cascas Folhas Cascas 

EB 126,92±2,09c 54,73±0,83c 53,65±1,86c 39,03±1,68b 344,76±5,82a 168,51±3,81c 

FH 45,27±1,43d 31,39±2,14d 113,36±2,18b 47,12±1,25a 112,27±1,82b 127,48±6,94d 

FC 143,55±3,19b 88,73±2,19b 53,36±2,03c 24,93±1,88c 348,03±18,18a 241,66±2,90b 

FA 168,95±0,34a 207,68±0,63a 136,22±7,33a 16,36±0,78d 350,45±18,18a 473,06±5,37a 

Valores expressos como média ± desvio padrão (n = 3). Médias seguidas por letras iguais na coluna não 
diferem entre si (p > 0,05). Extrato Bruto (EB), Fração hexânica (FH), Fração clorofórmica (FC), Fração 
acetato de etila (FA). EAG: Equivalente do Ácido Gálico. EQ: Equivalente de Quercetina. EAT = 
equivalente de Ácido Tânico.  

 

As frações acetato de etila tanto das folhas (168,95 ± 0,3 mg de EAG/g) como 

das cascas (207,68 ± 0,6 mg de EAG/g) apresentaram os maiores teores de compostos 

fenólicos, provavelmente, devido à afinidade dessas substâncias pelo solvente 

empregado. Substâncias fenólicas têm maior afinidade por solventes polares como o 

acetato de etila (SOUSA et al., 2007). As frações clorofórmicas das folhas (143,55±3,1 

mg de EAG/g) e cascas (88,73 ± 2,19 mg de EAG/g) foram, depois das frações acetato 

de etila, as que mais apresentaram teores elevados de fenóis totais. 

Os menores valores registrados de fenóis totais foram para as frações hexânicas 

(45,27 ± 1,43 mg de EAG/g nas folhas e 31,39 ± 2,14 mg de EAG/g nas cascas) 

possivelmente em razão da característica apolar desse solvente, que lhe confere menor 
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afinidade pelos compostos fenólicos (SIMÕES et al., 2007; MILANI et al., 2012). De 

maneira geral os teores de fenóis totais nas cascas foram menores que os registrados para 

as folhas (Tabela 3). 

Os teores de flavonoides totais variaram entre 53,65 ± 1,86 e 136,22 ± 7,3 mg 

de EQ/g nas amostras das folhas e entre 16,36 ± 0,78 e 47,12 ± 1,25 mg de EQ/g nas 

amostras das cascas (Tabela 3). As concentrações mais elevadas nas folhas foram para as 

frações acetato de etila (136,22 ± 7,3 mg de QE/g) e hexânica (113,36 ± 2,1 mg de EQ/g). 

Nas cascas o melhor conteúdo foi constatado para a fração hexânica (47,12 ± 1,25 mg de 

EQ/g) e para o extrato bruto 39,03 ± 1,68 mg de EQ/g. 

A dosagem de taninos totais variou de 112,27 ± 1,82 a 350,45 ± 18,18 mg de 

EAT/g nas folhas e de 127,48 ± 7,0 a 473,06 ± 5,4 nas cascas (Tabela 3). As frações 

acetato de etila de ambas as partes da planta apresentaram ao maiores teores de taninos 

totais (350,45 ± 18,18 mg EAT/g para as folhas e 473,06 ± 5,4 mg EAT/g para as cascas), 

embora o valor desta fração para as folhas não tenha apresentado diferença significativa 

do extrato bruto (344,76 ± 5,82 mg EAT/g)  e da fração clorofórmica (348,03 ± 18,18 mg 

EAT/g) . Diferentemente do teor elevado de flavonoides observado nas frações hexânicas 

das folhas e cascas, estas frações apresentaram os menores teores de taninos totais (112,27 

± 1,82 e 127,48 ± 7,0 mg de EAT/g, respectivamente). 

Existem várias técnicas para a determinação de taninos em vegetais, 

o método de Folin-Denis usado neste estudo é bem reconhecido e largamente usado, no 

entanto, não faz distinção entre compostos fenólicos e outros materiais redutores ou 

antioxidantes, formando precipitados que interferem na leitura espectrométrica 

(SCHOFIELD et al., 2001), o que pode explicar os altos teores de taninos totais 

observados nas folhas e cascas de N. oppositifolia comparados aos teores de fenóis totais.  

Considerando os teores de fenóis totais, é possível que os principais constituintes 

fenólicos, tanto nas folhas cascas, sejam flavonoides e principalmente taninos, compostos 

reconhecidamente como antioxidantes (DEGÁSPARI; WASZCZYNSKYJ, 2004; 

BIANCO; SANTOS, 2010; SANTOS; RODRIGUES, 2017) quantificados neste estudo.  

De maneira geral as amostras que apresentaram o maior teor de fenólicos e 

taninos foram também as que apresentaram os maiores valores de flavonoides (Tabela 3). 

Esses resultados estão de acordo com dados obtidos por outros autores, os quais 

relacionam o teor de substâncias fenólicas e os teores de flavonoides e taninos (SOUSA 

et al., 2007; SOUSA de SÁ et al., 2012; ALVES; KUBOTA, 2013).  
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Em relação a atividade antioxidante a amostra mais ativa das folhas (fração 

acetato de etila) foi também a que apresentou os maiores teores de fenóis, flavonoides e 

taninos totais (Tabela 3). A fração acetato de etila das cascas também apresentou o melhor 

potencial antioxidante, maior teor de fenóis e de taninos totais, no entanto menor 

concentração de flavonoides. O extrato bruto das folhas também foi ativo frente ao radical 

DPPH com CI50 de 12,15 ± 1,60 μg/mL, estatisticamente igual a fração acetato de etila, 

registrando teores elevados de fenóis (126,92 ± 2,0 mg de EAG/g) e taninos totais (344,76 

± 5,82 mg de EAT/g). Nas cascas o extrato bruto foi menos ativo (55,11 ± 2,10 μg/mL) 

que a fração acetato de etila, registrando mais baixos de fenóis e taninos totais 54,73 ± 

0,83 mg de EAG/g e 168,51 ± 3,8 mg de EAT/g, respectivamente. 

As frações hexânicas das folhas e das cascas produziram valores de CI50 acima 

de 100 µg/mL, demonstrando menor potencial antioxidante, o que pode ser justificado 

devido à baixa concentração de fenóis e taninos totais, em relação as outras amostras, 

tanto nas folhas, como nas cascas, conforme mostrado na tabela 2.  

Os resultados encontrados indicam que a ação antioxidante dos extratos e frações 

semipurificadas das folhas e cascas de N. oppositifolia está relacionada ao teor de 

compostos fenólicos, particularmente flavonoides e taninos revelados na triagem 

fitoquímica da espécie e quantificados neste estudo. Soares et al. (2016) ressaltam que a 

partir da quantificação de metabólitos secundários de uma espécie, é possível orientar 

futuras produções de fitoterápicos ou fármacos. 

Dessa forma, vale ressaltar que os compostos fenólicos são capazes de 

neutralizar os radicais livres e assim diminuem os riscos de diversas doenças em humanos 

como diabetes, tumores, doenças cardiovasculares e processos inflamatórios (SOARES 

et al., 2016). Além disso, os fenólicos reduzem o desenvolvimento de patologias como 

arteriosclerose e diversos tipos de cânceres (ANGELO; JORGE, 2007). 

Simões et al. (2007) relataram que os flavonoides têm ações antitumoral, 

antiviral, antioxidante e anti-inflamatória. Os flavonoides são antimicrobianos, possuem 

uma atuação antiplaquetária e alguns deles atuam contra o agente causador da Síndrome 

da Imunodeficiência Humana (HIV) (LOPES et al., 2010). 

Os taninos possuem uma ampla atividade biológica, como ação bactericida, 

fungicida, antiviral, sequestradores de radicais livres e antitumoral (SIMÕES et al., 2007). 

São contribuintes nos processos de curas de feridas, queimaduras e inflamações, além de 

auxiliar no tratamento de úlceras estomacais (CASTEJON, 2011). Dessa forma, fazem-

se necessários estudos químicos e biológicos mais aprofundadas de N. oppositifolia, pois 
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nela se encontram fenóis, tanto flavonoides quanto taninos, além de sua alta atividade 

antioxidante relatada neste trabalho. 

Para outras espécies do gênero resultados semelhantes foram encontrados aos 

determinados neste estudo. Ferreira et al. (2018) constataram para a fração acetato de etila 

oriunda do extrato etanólico das folhas de Nectandra cuspidata alta atividade 

antioxidante pelo método DPPH com CI50 de 6,54 ± 0,10 µg/mL. González e Mosquera 

(2019) avaliando a atividade antioxidante de Nectandra acutifolia obtiveram CI50 de 

50,63 µg/mL pelo método de DPPH, valor maior que o encontrado para N. oppositifolia 

neste estudo. Os autores também observaram 0,238 µg de ácido gálico/µg de extrato de 

fenóis totais e 1,443 µg de quercetina/µg de extrato de flavonoides totais. 

Silva et al. (2018) em estudos de Nectandra grandiflora identificaram flavonóis 

glicosilados. Em relação a atividade antioxidante, a inibição do radical DPPH atingiu 

85,59% com o método convencional e o assistido por ultrassom e 82,39% com o método 

assistido por micro-ondas. Ribeiro et al. (2005) observaram que o extrato etanólico bruto 

das folhas desta espécie apresentou atividade antioxidante em um ensaio de cromatografia 

em camada delgada para o β-caroteno. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos neste estudo revelaram que as frações acetato de etila das 

folhas e cascas N. oppositifolia apresentaram os maiores teores de fenóis, flavonoides e 

taninos totais. Na avaliação do potencial antioxidante os extratos brutos etanólicos e as 

frações acetato de etila exibiram considerável poder de redução do DPPH, demonstrando 

alta atividade antioxidante, que está relacionada a presença de compostos fenólicos como 

flavonoides e taninos quantificados neste estudo. Dessa forma esse estudo é de grande 

relevância por comprovar a ação desta espécie contra radicais livres, que em excesso no 

organismo podem ser causadores de diversas patologias em humanos. 
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